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RESUMO 
 
INTRODUÇÃO: Durante a transição menopausal há redistribuição de gordura para o compartimento 
central/visceral, associada a inflamação e pior perfil cardiometabólico. Medidas além do índice de massa 
corporal (IMC) podem refinar a estratificação de risco. OBJETIVOS: Sintetizar evidências recentes sobre a 
associação entre adiposidade central/visceral e desfechos cardiovasculares ou marcadores de risco em mulheres 
na perimenopausa e pós-menopausa. MATERIAL E MÉTODOS: Revisão estruturada baseada em PICO. 
Busca realizada no PubMed em fevereiro de 2026, utilizando descritores MeSH e termos livres para 
menopausa/perimenopausa, adiposidade abdominal/visceral e risco/doença cardiovascular. Foram identificados 
270 registros (sem duplicatas); 270 foram triados por título/resumo, com exclusão de 255; 15 artigos foram 
avaliados na íntegra e incluídos na síntese. Incluíram-se estudos originais (ensaios e observacionais) em inglês, 
português ou espanhol com mulheres no climatério, que mensuraram adiposidade central/visceral por 
antropometria ou imagem e reportaram eventos cardiovasculares, mortalidade ou marcadores subclínicos. 
RESULTADOS: Quinze estudos (2021–2025), com amostras de 50 a 2.208.559 mulheres e seguimento de 10 a 
24 anos, avaliaram desfechos clínicos (mortalidade e doença cardiovascular [DCV], incluindo infarto do 
miocárdio [IM] e acidente vascular cerebral [AVC]) e marcadores subclínicos de aterosclerose. As medidas de 
adiposidade incluíram circunferência da cintura (CC; waist circumference, WC), relação cintura–quadril (RCQ; 
waist-to-hip ratio, WHR), relação cintura–altura (RCA; waist-to-height ratio, WHtR) e tecido adiposo visceral 
(TAV; visceral adipose tissue, VAT) por tomografia computadorizada (TC), ressonância magnética (RM) ou 
absorciometria por dupla energia de raios X (DXA). Índices combinados incluíram índice de adiposidade 
visceral (VAI), produto de acúmulo lipídico (LAP), índice de adiposidade visceral chinesa (CVAI) e índice 
triglicerídeo–glicose (TyG) e derivados (TyG‑WHtR, TyG‑WC). Em coorte do Women’s Health Initiative, perda 
de peso intencional acompanhada de redução de CC associou-se a menor mortalidade por todas as causas 
(hazard ratio [HR] 0,91; IC95% 0,86–0,95) e mortalidade cardiovascular (HR 0,79; IC95% 0,72–0,87).¹ Em 
estudo coreano, obesidade abdominal associou-se a maior risco de doença cardio-cerebrovascular (HR 1,37; 
p=0,046).¹⁰ Em estudo nacional, sobrepeso e maiores categorias de IMC elevaram o risco de IM e AVC, e a 
obesidade abdominal (CC elevada) aumentou o risco independentemente do status menopausal (ex.: 
pós-menopausa, sobrepeso: IM HR 1,054; IC95% 1,015–1,094).¹¹ Para predição de eventos, CVAI e TyG‑WHtR 
apresentaram discriminação moderada (área sob a curva ROC [AUC] até 0,632).²,⁷ No SWAN (Study of 
Women’s Health Across the Nation) Heart, o TAV acelerou ~2 anos antes da última menstruação (até 8,2%/ano) 
e cada aumento de 20% no TAV associou-se a +2,0% na espessura médio‑intimal (EMI) da carótida interna.⁵ Em 
análise por DXA, maior adiposidade de tronco (por 1 desvio‑padrão) associou-se a maior incidência de diabetes 
(HR 1,77; IC95% 1,66–1,88) e de doença cardiovascular aterosclerótica (ASCVD; atherosclerotic cardiovascular 
disease) (HR 1,22; IC95% 1,15–1,30).⁹ CONCLUSÕES: A adiposidade central/visceral é determinante 
relevante do risco cardiovascular no climatério e complementa o IMC. Recomenda-se monitoramento rotineiro 
da CC e, quando disponível, medidas de composição corporal para orientar intervenções e acompanhamento. ¹–¹⁵ 
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